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Pesquisa – EDUCAÇÃO INFANTIL E FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS 

NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO: CONCEPÇÕES E AÇÕES 
 
Coordenação: Maria Fernandes Nunes, Patrícia Corsino e Sonia Kramer 
 
 
Roteiro da entrevista nos municípios 
 
OBJETIVO: Criar um espaço de diálogo entre a pesquisa e a equipe de Educação 
Infantil dos municípios entrevistados.  
 
- Explicar os procedimentos da entrevista (gravar a entrevista, fazer anotações, 
tempo/mais ou menos 90 min)  
 
 
1.  Sobre nós:  

-  Quem somos nós?    (entrevistadores e entrevistados / nome / 
escolaridade /   
    idade / função)  

 -  Situar a pesquisa brevemente 
 
 
2. Sobre a Educação Infantil no município: 
  -  Como se deu a história de construção da proposta de Educação Infantil 
deste  
              município?  

-  Como vocês vêem a Educação Infantil no seu município? O que 
representa a  
              Educação Infantil neste município? 
    O que nos alegra?  (Avanços e conquistas) 
    O que nos preocupa? (Desafios, dificuldades, problemas) 
 
 
3. Sobre o questionário: 
 -  Como foi para vocês responder ao questionário? 

-  Teve alguma pergunta que vocês acham que nós não nos demos conta ao  
              elaborar o questionário? (o que nos escapou – algo que julgam importante  
              para a pesquisa) 
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Projeto: A inserção de turmas de Educação Infantil em escolas de Ensino 
Fundamental: uma alternativa de atendimento à criança de 4 e 5 anos. 

A proposta do projeto é um estudo de caso que visa conhecer, investigar, 
analisar e compreender a ampliação da Educação Infantil no município de Belford 
Roxo/RJ a partir da questão central: Como vem se consolidando no município o 
processo de configuração, implantação e implementação das políticas de 
atendimento à criança de 4 e 5 anos? 

 A partir da questão central emergem outras como: Qual a concepção de 
Educação Infantil? Qual a concepção de infância? Quais os documentos 
norteadores da política? Qual o contexto do processo decisório da política?  
Quem são os atores nela envolvidos?  

Considerando o quadro histórico-político dessa etapa da Educação Básica e 
as especificidades da faixa etária atendida na modalidade selecionada, são 
objetivos da pesquisa: 

- conhecer a situação da Educação Infantil no município; 
- identificar as principais políticas locais para o atendimento à criança de 4 e 

5 anos; 
- compreender qual a concepção de infância na construção dessas políticas; 
- conhecer de que forma as especificidades das crianças da faixa etária de 

pré-escola são acolhidas na constituição desses espaços;  
- identificar os critérios de seleção dos espaços e sua organização; 

 
Roteiro para entrevista semi-estruturada 

1- Mapeamento que pode ser feito do atendimento à criança de 4 e 5 anos na rede 
municipal. 
2- Como foi construída a política de atendimento a essa faixa etária.  
3- Como se deu a decisão de implantar turmas de 4 e 5 anos nas escolas de ensino 
fundamental. 
4- Como foram selecionados os espaços de ensino fundamental que receberam 
essas turmas. 
5- Como foi e está sendo a implantação das turmas. 
6- Houve algum tipo de adaptação dos espaços, equipamentos, mobiliário. 
7- Como o município está sendo se organizando para atender a demanda a partir 
da atual obrigatoriedade de matricula para as crianças de 4 e 5 anos. 
8- Conquistas 
9- Problemas e dificuldades 
10- Dados pessoais do entrevistado 
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ANEXO 3- MODELO DE FICHA PARA PERFIL DOS ENTREVISTADOS  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0913502/CA



 

 
 

153
 

 
 
Pesquisa – EDUCAÇÃO INFANTIL E FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS 

NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO: CONCEPÇÕES E AÇÕES 
 
Coordenação: Maria Fernandes Nunes, Patrícia Corsino e Sonia Kramer 
 
 
Perfil dos entrevistados do Município de _______________  
 
 

Data ____/____/____ 
 
 
 

1. Nome________________________________________________ 

2. Data de Nascimento ____/____/____ 

3. Função: _______________________________________________ 

4. Setor: ________________________________________________ 

5. Tempo de exercício nessa função __________________________ 

6. Tempo de magistério ____________________________________ 

7. Formação:  

Curso ______________________________concluído em ___/___/__ 

Curso ______________________________ concluído em ___/___/__ 

Curso _______________________________concluído em ___/___/__ 

8. Município de Residência 

__________________________________ 
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ANEXO 4- PAÍSES QUE SANCIONARAM A OBRIGATORIEDADE  
DA EDUCAÇÃO PRÉ-PRIMÁRIA 
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Região Ano de 
Adoção da lei 

Idade em que se 
inicia 

obrigatoriedade 
da educação 

Número de anos 
de educação 
pré-primária 
obrigatória 

Estados Árabes 
Sudão 

 
1992 

 
4 

 
--- 

• Ásia Central 
  Cazaquistão 

 
1999 

 
5 

 
1 

• Ásia do Leste e 
Pacífico 

Brunei / Darussalam 
Coreia do Norte  
(RDP da Coreia) 

Macao/China 

 
1979 
--- 

1995 

 
5 
5 
5 

 
1 
1 
1 

• Ásia do Sul e 
           do Oeste 

República Islâmica do Irã 
Sirilanka 

 
2004 
1997 

 
5 
5 

 
1 

--- 

• América do Norte e 
Europa do Oeste 
Chipre 

Dinamarca 
Israel 

Luxemburgo 

 
2004 
--- 

1949 
1963 

 
4/2/3 

6 
3 
4 

 
1 
1 

--- 
2 

• Europa do Leste e 
Central 

Bulgária 
Hungria 
Letônia 

Macedônia 
Polônia 

República da Moldávia 
Rumânia 

Sérvia e Montenegro 
Eslovênia 

 
2002/2003 

1993 
2002 
2005 
2004 
--- 
--- 

2003 
2001 

 
6 
5 
4 
6 
6 
5 
6 

5 ½ 
6 

 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
0 

 
Países que sancionaram obrigatoriedade da 

Educação pré-primária 
 

Fonte: UNESCO (2006, p. 130, Tabela 6.8).     * O México instituiu a obrigatoriedade de modo escalonado.  
Ver adiante.     
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